Página 1 de 13


(0)     
XXX

((São 18 de abril de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Senhor M.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira        -  É hoje eu tô aqui com seu M., e ele é morador de Ceilândia!   
(02)
Arthur Ferreira        - Seu M., qual é o seu nome completo? 
(03)
Sr. M. R.               - M. R. D!
(04)
Arthur Ferreira         - Seu M.!
(05)
Arthur Ferreira         - É! O senhor nasceu quando? 

(06)
Sr. M. R.                - Dia vinte dois de de janero de trinta e três. Não foi, mais, naquele tempo era o tempo do Revolto.
(07)
Arthur Ferreira         - Hum?
(08)
Sr. M. R.                - É o povo aqui nos nosso lá, tava tudo escondido lá com medo do Revoltoso, né! Eu fui nasci no mato! 


(09)
Arthur Ferreira         - Quem é o Revoltoso? 

(10)
Sr. M. R.                - Isidoro! Já viu falá?
(11)
Arthur Ferreira         - Não!


(12)
Sr. M. R.                - Nunca viu falá?
(13)
Arthur Ferreira         - Não!
(14)
Sr. M. R.                - É! Isidoro.
(15)
Arthur Ferreira         -
Quê que ele fazia, o Isidoro?

(16) 
Sr. M. R.                - Ele tava na Revolução ((Não sei qual?)), né. Era Revoltoso, ele dizia que era Revoltoso, mar num era. Era um ladrão, um estuprador. Era isso que ele fazia né. 
(17)
Arthur Ferreira           - Ai o pessoal ficava com medo dele?
(18)
Sr. M. R.                 - Onde ele passava, que era di mulher ele estorquia, di que servia estuprava, ele estuprava tudo. O que era de homem ele carregava pá briga mais ele, o que prestava  o que num prestava ele batia e largava.
(19)
Arthur Ferreira              - Ah, tá!
(20)
Sr. M. R.           - É isso que meus pai me explico depois que eu ten’u uma idadizinha, que eu nasci no mato, né escondido. 
(21)
Arthur Ferreira              - Hamram! Ah, tá!
(22)
Sr. M. R.                     - ((Ele sorri.))
(23)
Arthur Ferreira              - Então você nasceu escondido por conta desse Revoltoso ai?
(24)
Sr. M. R.                     - Isto!
(25)
Arthur Ferreira              - Ah, tá!
(26)
Sr. M. R.                   - E esse Revoltoso as, saiu de São Paulo passo em Minas, passô em Catalão, rodô Catalão, passo aqui, lá onde é a Calcária hoje, desceu no vão dos (XXX), saiu no Porto Nacional e sumiu.
(27)
Arthur Ferreira              - Nossa!

(28)
Arthur Ferreira              - Qualé a cidade do senhor?  
(29)
Sr. M. R.                     - Ouvidor.
(30)
Arthur Ferreira             - Como?
(31)
Sr. M. R.                    - Ouvidor.
(32)
Arthur Ferreira             - Ouvidor, fica?
(33)
Sr. M. R.                    - Entre Catalão e Três Rancho.


(34)
Arthur Ferreira             - Isso é em Goiás né?


(35)
Sr. M. R.                    - É!
(36)
Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(37)
Arthur Ferreira          - E como é que era a infância lá do senhor, depois dessa dessas história ai?
(38)
Sr. M. R.                - A minha infância num tem, num fui muito boa, porque meu pai era muito brabo, né.
(39)
Arthur Ferreira     
- Era bravo?
(40)
Sr. M. R.                   - Meu pai era.
 

(41)
Arthur Ferreira            - Ham?
(42)
Sr. M. R.                 - A gente levantava de manhã cedo ia  pá bica d’agua tomá baim, ou toma baim, lava o rosto. Ele ficava na porta da cozinha com o cabresto na mão. Se ocê demorasse passa, cê tomava duas, três, quato cabrestada. 
(43)
Arthur Ferreira             - IXI!
(44)
Sr. M. R.                   - Se ocê passasse rápido cê tomava uma quano muito duas, né.
(45)
Arthur Ferreira            - Caramba!
(46)
Sr. M. R.                   - Mar isso era todo dia!


(47)
Arthur Ferreira            - Todo dia?  

(48)
Sr. M. R.                   - Todo dia!
 

(49)
Arthur Ferreira          - Mas ass...
(50)
Sr. M. R.                  - Era o único chá que ele dava todo dia. ((Ele sorri.))
(51)
Arthur Ferreira           - Ah, tá!
(52)
Arthur Ferreira           - Mas assim o senhor teve acesso a escola? 
(53)
Sr. M. R.               - Acesso eu tive porque eu estudei até a quinta seria, né, naquele tempo.


(54)
Arthur Ferreira        
- Até a quinta série lá na sua cidade, né?
(55)
Sr. M. R.                  - É só tinha a sexta série né. ((As escolas em Ouvidor só ofereciam até a sexta série, sétimo ano do fundamental.)) 
(56)
Arthur Ferreira            - Ham?


(57)
Sr. M. R.              - Eu na sexta serie eu num dei conta mais de estudá porque a cabeça cabô, né.
(58)
Arthur Ferreira              - O senhor... A cabeça acabo, assim como?
(59)
Sr. M. R.
              - Fiquei perdi a memória, né. 
(60)
Arthur Ferreira              - O senhor perdia a memória?
(61)
Sr. M. R.
              - Perdi! Fiquei ô apá perdi todo o estudo oe!
(62)
Arthur Ferreira             - Ah, tá!
(63)
Sr. M. R.            - Eu era Coroinha, hoje eu num sei mar nada daquele tempo.  Sei que hoje ando ai no mei do povo, né. Mai daquele tempo cabo tudo. Que eu sei, que eu,  que eu era coroinha puque tinha os paple guardado, depois de catoze, quinze ano que eu sarei. Que eu vi meus papeis e as minha coisa de Igreja e tudo, ne.
(64)
Arthur Ferreira              - Quer dizer então que o senhor perdeu a memória durante  um certo, assim da sua vida? 
 

(65)
Sr. M. R.
                - Foi mais de ano!
(66)
Arthur Ferreira               - Foi?


(67)
Sr. M. R.
                - Foi. Eu sarei assim. Eu sai de catalão, meu pai batia todo dia, puque é a cabeça num dava mais pra trabalhá, né.
(68)
Arthur Ferreira                - Sim!
(69)
Sr. M. R.
                - E eu, meu pai batia todo dia de manhã, batia no vão, no vão do dia se chegasse e batia de tarde, né.
(70)
Arthur Ferreira               - Nossa!


(71)
Sr. M. R.
               - E eu cansei com aquilo, de apanhá.  E sai no mundo.
(72)
Arthur Ferreira              - Hum...
(73)
Sr. M. R.              - Eu fui de Catalão a Araguari sai depois de meio-dia, de de Catalão. Nós tava em Catalão né, ai fui a Araguari, cheguei a Araguari no otu dia seis hora da manhã, de a pé  ne.
(74)
Arthur Ferreira        - Nossa. Ai o senhor já tava assim, meio esquecido com a memória perdida, assim? 
(75)
Sr. M. R.                    - É, eu eu enjuei de apanhá porque num tinha mar memória, prá nada, meu pai mandava trabalhá, eu vô trabalhá nada, né. Porque pra mim nada valia nada, né. 

(76)
Arthur Ferreira               - Ah, tá! 

(77)
Sr. M. R.
               - Ai eu fizi, fazia isso, ele batia todo dia duas três veis, né.
(78)
Arthur Ferreira              - Caramba, que coisa!
(79)
Sr. M. R.
              - I eu cansei de apanhá e fui párar em Araguari, lá achei, lá um homem tava sentado na de frete a estação de Goiás, um banco que tinha na praça, ele vem no lá, mexendo lá nos carro lá,  no meio dos carro lá e vei. Chegô (XXX):– Ele 
(80)
Sr. M. R.                   - Menino que cê tá fazendo?
(81)
Sr. M. R.                    - Tô caçando serviço?
(82)
Sr. M. R.
             - E morto de fome né, chega a tremê assim de, sai pôco depois de meio-dia e, andei a noite toda.
(83)
Arthur Ferreira            - Ah, sim!
(84)
Sr. M. R.                   - Ai ele falô: O quê que cê carrega nesse saco?
(85)
Sr. M. R.                   - Eu tava com um saquin de (XXX) tinha posto um pá de butina e um terno de rôpa dentro, né era só pá tá carregando esses trem eles discobri, aquilo eu num largava né. 
(86)
Arthur Ferreira
 - Ah, sim!
(87)
Sr. M. R.                - Escola e Igreja que pra mim era coisa d’otu mundo. ((Ele sorri.)) Ai ele falô: Fica aqui olhano aquele carro lá pra mim, era um Fordin 28. 
(88)
Arthur Ferreira
 - Sim! 

(89)
Sr. M. R.            - Fica olhando aquele Fordin ali pra mim, eu vô sai na cidade compra arguma coisa e to indo pá fazenda, cê, cê gosta de trabaia? 
(90)
Sr. M. R.
            - O que eu sei fazê é serviço de fazenda.
(91)
Sr. M. R.               - Ai eu falo: Fica olhando o carro pra mim, eu vô  ali e já eu volto e  nois vai. Ai ele foi, e quando chego, chegô com duas frera, né.
(92)
Arthur Ferreira
 - Hamram.
(93)
Sr. M. R.                    - O negoçu dele já era outro, ele olhô o que eu tinha, estranho que eu vô falá que queria serviço, [Ham.] menino de treze catoze ano, ai ele olhô as coisa foi e quando chegô com as duas, ach ach ela chegô pediu as coisa pá vê, olharu, falaru ali em latin, eu num intendi nada, né. Ai uma ficô a ota saiu e quando chegô, chegô com o Bispo.  

(94)
Arthur Ferreira
  - Nossa!
(95)
Sr. M. R.               - Ai o Bispo chegô olhô minhas coisa e disse: Olha nois num pode deixá o menino.


(96)
Arthur Ferreira
 - Ah, sim! 

(97)
Sr. M. R.                 - Ai me levaram pro seminário, né. Ai fiquei lá no seminário oito dia.

(98)
Arthur Ferreira
- Sim!
(99)
Sr. M. R.              - Nos oito dia eu tomei três gota de Santos Olhos, é o único remédio que eu tomei pra sará, né.
(100)
Arthur Ferreira
    - Foi? Santos olhos?
(101)
Sr. M. R.                      - Santos Olhos.
(102)
Arthur Ferreira
   - Ah, sim!
(103)
Sr. M. R.               - Ai esse o remédio que me curô!
(104)
Arthur Ferreira        - Que bom, hein?
(105)
Sr. M. R.            - E por isso hoje eu tô com setenta e seis ano de idade, tô ai conheço o Brasil todo, conheço um pedaço na Argentina, no Paraguai, no Uruguai.
(106)
Arthur Ferreira     - Mais o senhor fico lá no seminário. Foi seminário que o senhor fico?
(107)
Sr. M. R.              - Foi.
(108)
Arthur Ferreira       - E o senhor chego a ser padre, assim?
(109) Sr. M. R.                - Não, não, eu fiquei só oito dia!
(110) Arthur Ferreira         - Só oito dia, né! Ah, tá!
(111) Sr. M. R.                - Só oito dia. 
(112) Arthur Ferreira        - E o senhor conhec.
(113) Sr. M. R.              - Só porque eles viru que eu tava duente, né.
(114) Arthur Ferreira         - Ah, tá, mas o senhor conhecia esses otrus  lugares foi por conta de viagem, que o senhor é viajante?
(115) Sr. M. R.                  - Ai depois que eu passei dos meus dezesseis ano, que eu tava são, ai eu saia passiano, e coisa.       
(116) Arthur Ferreira         - Ah, tá o senhor e viajante,né?
(117) Sr. M. R.                - ((Sorri))
(118) Arthur Ferreira        - Ah, ok!
(119) Sr. M. R.               - Meu pai era fazendero.
(120) Arthur Ferreira        - Mas depois cês teve con, o senhor teve contato com o seu pai?
(121) Sr. M. R.              - Depois tive.
(122) Arthur Ferreira       - Teve né?
(123) Sr. M. R.      - Meu pai quebro, ficô a nada, ai ieu fiquei sabeno que ele tava pobrezin’o, e voltei pá dentu di casa.
(124) Arthur Ferreira      - Mais ai ele continuô bateno no senhor?
(125) Sr. M. R.             - Não ai não, 
(126) Arthur Ferreira      - Ah, não!
(127) Sr. M. R.             - Bateu mar não.
(128) Arthur Ferreira     - Quantos irmão o senhor tinha? 
(129) Sr. M. R.            - Nois era oito.
(130) Arthur Ferreira     - E todos tinha esse mesmo tratamento?
(131) Sr. M. R.             - Mesma coisa! 
(132) Arthur Ferreira      - Caramba, hein? 
(133) Sr. M. R.             - Porque o tratamento que ele dava pra um ele dava pra todos.
(134) Arthur Ferreira     - Que coisa? 
(135) Sr. M. R.            - ((Sorri.))
(136) Arthur Ferreira     - E o senhor veio pra Brasília quando? 
(137) Sr. M. R.            - Eu vim pra Brasília + em cinq, em sessenta e e seis. ((1966))
(138) Arthur Ferreira     - Sessenta e seis
(139) Sr. M. R.            - É eu vim aqui, trabalhei aqui um ano, 
(140) Arthur Ferreira     - Sim.
(141) Sr. M. R.            - E voltei.
(142) Arthur Ferreira     - Sei.
(143) Sr. M. R.            - Pá Minas + Patrocínio, Coromandel. Ai depois eu ca casei e vim pra cá.
(144) Arthur Ferreira     - O senhor casou aqui em Brasília ou lá?
(145) Sr. M. R.            - Casei lá. 
(146) Arthur Ferreira     - Ah, tá!
(147) Sr. M. R.            - Casei lá em Coromandel.
(148) Arthur Ferreira     - Coromandel, ah sim.
(149) Sr. M. R.            - Ai + eu vim prá qui casado e a muiê apareceu doente. E tudo que eu fazia num dava pra tratar dela né.
(150) Arthur Ferreira         - È
(151) Sr. M. R.                 - Ai eu fui falei, só ino na cidade pegá o INPS, né. ((Hoje INSS))  Ai vim e nisso to aqui.
(152) Arthur Ferreira             - O senhor veio prá cá de novo, né?
(153) Sr. M. R.                    - É vim prá de novo, tô aqui trinta e dois anos.
(154) Arthur Ferreira            - Ai depois dessa última vez que o senhor foi pra Coromandel, nunca mais voltou? Veio e ficô só em Brasília?
(155) Sr. M. R.                     - Só aqui!
(156) Arthur Ferreira             - Ah, sim
(157) Sr. M. R.                    - Eu vô a São Paulo, vô à Aparecida.
(158) Arthur Ferreira            - Só como viajante, né? Não como morador, assim não?
(159) Sr. M. R.                  - Não!
(160) Arthur Ferreira           - Ah, tá! 
(161) Sr. M. R.                  - Toda vida aqui!
(162) Arthur Ferreira          - E aqui em Brasília o senhor chegô a freqüentar escolas?
(163) Sr. M. R.                  - Não!
(164) Arthur Ferreira          - Não?
(165) Sr. M. R.                 - Não, num tinha tempo. Tinha mulher, tinha filho. Mulher doente eu tinha que trabalhar pra tratar e ai só trabalhava.
(166) Arthur Ferreira             - Que coisa.
(167) Sr. M. R.             - ((Sorri.)) Eu trabalhei vinte e três ano no SLU ((Serviço de Limpeza Urbana)). Trabalhei dois anos em empr é coisa de obra. 
(168) Arthur Ferreira                - Sei.
(169) Sr. M. R.                   - Ai duas firma, ai o serviço a tava ficano ruim, eu num pudia brincar porque tinha família pá tratá.
(170) Arthur Ferreira                 - Hamram
(171) Sr. M. R.                    - Ai fui pu SLU e lá fiquei lá vinte e três ano, ai muchuquei. Machuquei não tive um acidente de carro.
(172) Arthur Ferreira                   - Sim?
(173) Sr. M. R.                     - Um colega passô um caminhão de coleta pru cima de mim, bateu, caiu, a roda diantera subiu no pé e saiu na cabeça.
(174) Arthur Ferreira                   - Nossa!
(175) Sr. M. R.                   -  Eu, eu num vale, valo nada!
(176) Arthur Ferreira           - Quê isso! O senhor vale! 
(177) Sr. M. R.               - Tô bom de mais, mar num vale nada. Quebrado dos pés a cabeça, o que num quebro amaçô, né!
(178) Arthur Ferreira           - Nossa!
(179) Sr. M. R.                 - Até o nariz fico torto, e fanando. Eu tô com óculos e fica torto!
(180) Arthur Ferreira         - Ah, sim! 
(181) Sr. M. R.                - O coco quebrô mar num racho. ((Ele fala do próprio crânio.)) Num racho o coco, só per partiu a cumbuca, né.
(182) Arthur Ferreira               - Ah, foi?
(183) Sr. M. R.                - Foi! Fiquei seis méis, parado, só no tratamento. Ai depois eu voltei pá firma, porque era pá, eu num tinha tempo de casa de de completo. ((Ele se refere ao tempo de serviço para se aposentar.))
(184) Arthur Ferreira              - Ah!
(185) Sr. M. R.                     - Tinha que ficá na firma assinado ponto até dá pá aposentar, né.
(186) Arthur Ferreira              - Nossa. 
(187) Sr. M. R.                     - Ai eu voltei prá firma, num guentei ficá quieto e fui trabalhar. Voltei em julho, quando foi em setembu eu vi que num dava, porque eu num fazia das quatro parte, uma que eu era costumado a fazer, né. Ai achei aquilo ruim de mais. Falei:
(188) Sr. M. R.                   - Não, eu num vô trabaia, vivê, dizeno que to trabaiano e tomano o dinhero dos oto, então vô me aposentá de uma vez. Ai fui dei entrada na aposentadoria, e aposentei. 
(189) Arthur Ferreira                - Ah, tá!
(190) Sr. M. R.                       - Em noventa dia, a aposentadoria chego.
(191) Arthur Ferreira               - O senhor tá aposentado quando tempo?
(192) Sr. M. R.                      - Dez anos!
(193) Arthur Ferreira               - Ah, sim!
(194) Sr. M. R.                      - Machuquei em janero de noventa e nove. 

(194) Arthur Ferreira               - Humrum
(195) Sr. M. R.                      - Tô até hoje. Trabalhei só de julho a setembu, depois. + 
(196) Arthur Ferreira              - Deu entrada na aposentadoria e tá aposentado até hoje!
(197) Sr. M. R.                     - E o o hoje eu tô aposentado.
(198) Arthur Ferreira              - Que bom!
(199) Arthur Ferreira          - E na SLU, tinha pessoas que davam alguma aula assim, algum ensinava alguma coisa, pra vocês assim?
(200) Sr. M. R.                   - Tinha.
(201) Arthur Ferreira           - Tinha?
(202) Sr. M. R.              - Tinha, tinha mas num pra sim assim num tinha tempo mais curso era né.
(203) Arthur Ferreira            - Ah, era curso?
(204) Sr. M. R.               - Naquele tempo era curso. Hoje, hoje, já tinha, tem uma escolinha lá 
(205) Arthur Ferreira           - Ah, hoje tem uma escolinha lá, o senhor tem conhecimento, ne?
(206) Sr. M. R.                - É, teve, num sei se ainda tá  tendo, porque tem uns três ano que eu num vô lá, né.
(207) Arthur Ferreira            - Ah é?
(208) Sr. M. R.                   - Mais teve, prá quem era analfabeto tinha escolinha.
(209) Arthur Ferreira           - Ah...
(210) Sr. M. R.                   - Mas eu entrei no SLU com noventa dia eu passei a encarregado de serviço!
(211) Arthur Ferreira           - Ah é?
(212) Sr. M. R.                  - Só com um mês de escola.
(213) Arthur Ferreira       - Só com um mês de escola o senhor já foi pra encarregado de serviço? Nossa que bom!
(214) Sr. M. R.                  - É encarregado de serviço!               
(215) Arthur Ferreira           - E a educação de seus filhos, todos nasceram aqui em Brasília?
(216) Sr. M. R.                  - Não, não! 
(217) Arthur Ferreira           - Ô, foi lá em Minas.
(218) Sr. M. R.                  - Nenhum nasceu aqui.
(219) Arthur Ferreira          - Todos são minero de Coromandeu?
(220) Sr. M. R.                 - Eu tenho aqui: Dois é de Unái e um de Patrocinio.
(221) Arthur Ferreira     - Ah, o senhor moro em Coromonoeu, Coromandeu né ((O certo é Coramandeu.)) 
(222) Sr. M. R.                - Morei em Coromandeu, Patrocínio e Unái 
(223) Arthur Ferreira        - A única cidade que eu conheço ai é Coromanuel. ((Falei o nome da cidade errado mais uma vez)).
(224) Arthur Ferreira          - Ai, eles estudaram aqui ou lá?     
(225) Sr. M. R.                 - Estudaru aqui. 
(226) Arthur Ferreira          - Ah, aqui né!
(227) Sr. M. R.                 - Vieru pra qui criança, né.
(228) Arthur Ferreira          - Ah sim vieru pra qui criança e estudaru aqui.
(229) Sr. M. R.                 - É estudo aqui!
(230) Arthur Ferreira          - E eles freqüentaram escola?
(231) Sr. M. R.                  - Todo, todo, todos quato tem segundo grau.
(232) Arthur Ferreira           - Todos quato tem segundo grau.
(233) Sr. M. R.               - Num tem mais por que eu num pudia pagá, e lês num, cumeçaru trabalhá, num fizeru esforço, ai ficaro só com o segundo grau. 
(234) Arthur Ferreira           - Ah, sim! Legal.
(235) Sr. M. R.                - Mar num é do meu gosto, porque eu quiria que eles estudasse, né.             
(236) Arthur Ferreira          - Hamram! 
(237) Arthur Ferreira          - E a sua esposa?
(238) Sr. M. R.                - Minha esposa tem, tem a quarta serie, só.

(239) Arthur Ferreira         - Tem a quarta serie. Mas ela tá morando ainda aqui com o senhor?
(240) Sr. M. R.                - Mora.
(241) Arthur Ferreira         - Mora, né?

(242) Sr. M. R.                - Mora.

(243) Arthur Ferreira         - Ela tá bem de saúde?

(244) Sr. M. R.                - Graças. Não! Saúde não! De saúde ela é a muiê mais doente que eu vi no mundo!
(245) Arthur Ferreira         - Quê isso?
(246) Sr. M. R.                - É uê! Eu casei com três méis qui de casado. Já num podia casar, a gente caso, ela pareceu doente.
(247) Arthur Ferreira         - No dia do casamento apareceu doente?
(248) Sr. M. R.                - Não! Com treis méis. né!
(249) Arthur Ferreira         - Ah!

(250) Sr. M. R.                - Pareceu doente!

(251) Arthur Ferreira         - Nossa!

(252) Sr. M. R.                - Ai vô tratá dela, vô com ela pu médico, ur médico diss:

(253) Sr. M. R.            - Ah, num pudia casar, agora ela tem que criá cinco filho pra poder faz ser operada. Quando deu cinco filho. Quando ela completô o cinco filho os médico num quis mais operá, né. Que ela num guentava mais operação. 
(254) Arthur Ferreira         - Ah, foi!
(255) Sr. M. R.                - Ai eu fiquei correndo com ela prá qui, prá li, prá co lá, né. 
(256) Arthur Ferreira         - Nossa!
(257) Sr. M. R.                - Dum estado pra otru
(258) Arthur Ferreira         - Criô os menino e a sua esposa também, né?
(259) Sr. M. R.                - Criei a esposa também. Até hoje né, que ela, ela ainda toma oito qualidade de remédio por dia até hoje. Té hoje!
(260) Arthur Ferreira         - OITO?
(261) Sr. M. R.                - Oito qualidade de remédio!
(262) Arthur Ferreira         - Nossa!
(263) Sr. M. R.                - Por dia! Pá poder sobreviver, né. E tem que trabaia, poque o serviço pra ela é remédio.
(264) Arthur Ferreira         - Ela trabalha ainda?
(265) Sr. M. R.                - Trabalha fora porque em casa num tem siviço que dá prá ela trabaia
(266) Arthur Ferreira         - Ah, sim!
(267) Arthur Ferreira         - Ela trabalha aonde?
(268) Sr. M. R.                - Ela trabalha com um advogada, lá no Guará
(269) Arthur Ferreira         - Ah, sim!
(270) Sr. M. R.                - A advogada trabalha no Ministério, ela trablha prá ela.
(271) Arthur Ferreira         - Ah, tá! 
(272) Sr. M. R.                - Toma conta da mansão.
(273) Arthur Ferreira         - Ah! Que legal!
(274) Arthur Ferreira         - Tão tá ok, seu Moisés. Essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada num livro. O senhor aceita a publicação?
(275) Sr. M. R.                - Pode pubricar! Sei. Eu num tenho dinhero  pra  ajudá em nada, n´e 
(276) Arthur Ferreira         - Não, não isso é o de menos! Tão tá ok.
(277) Sr. M. R.                - Isso ai, isso ai, se ia que se você quer dizer que foi passado, é isso! 
(278) Arthur Ferreira         - Tá Ok, então!
(279) Arthur Ferreira         - Brigado hein seu Moisés!

(280) Sr. M. R.                - Ás ordens...

((O senhor Moisés antes dessa entrevista era um conhecido de vista.))
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